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O processo de regula-
rização do Setor Ha-
bitacional Vicente Pi- 

res, que abriga cerca de 42 mil 
pessoas, também avança. A Se-
cretaria de Patrimônio da União 
(SPU), por meio de sua gerência 
regional no DF, em parceria com 
o Exército e a Associação Co-
munitária, começará, na pró-
xima semana, o cadastramento 
oficial dos moradores e ocu-
pantes da área, situada às mar-
gens da EPTG, entre o Guará e 
Taguatinga. Ele deverá ser con-
cluído em dois meses. 

A Central de Cadastramento, 
com 15 computadores ligados 
em rede, já está montada na 
Associação Comunitária de Vi-
cente Pires (Arvips), localizada 
na Área Especial 1, próximo à 
Feira do Produtor. Um grupo de 
15 militares do Exército estará a 
postos para executar o trabalho, 
sob a supervisão de dois fiscais 
da Gerência Regional de Pa-
trimônio da União (GRPU), que 
farão a revisão dos dados. 

"Estamos fechando a ordem 
de convocação dos moradores 
por setor, para podermos con-
vocá-los. O cadastramento de-
verá ser iniciado na quarta-fei-
ra", afirma o chefe da divisão da 
gerência regional, Edson Wag-
ner Barroso. 

Para se cadastrar, o morador 
ou ocupante deverá comparecer 
ao local levando o documento de 
identificação (RG, CPF ou 

CNPJ), certidão de casamento, 
comprovante de residência e de-
claração de renda. Cada mo-
rador receberá, na hora, o com-
provante do cadastramento para 
acompanhar o andamento do 
processo. 

"A correta identificação dos 
moradores é importante para a 
União, os moradores e ocu-
pantes, pois significa um passo 
fundamental no processo de re-
gularização de Vicente Pires", 
explica o gerente regional da 
SPU, Carlos Otávio Guedes. 

Tudo está sendo feito de for-
ma a dar cumprimento às de-
terminações da Medida Provi-
sória 292, editada recentemente 
pelo presidente Luiz Inácio da 
Silva. A MP altera a Lei Federal 
9.636/98, que permite a alie-
nação de terras da União. 

Demarcação 
Segundo Wagner Barroso, o 

Exército contribui para a de-
marcação da poligonal dos 
1.807 hectares que formam o 
Setor Habitacional. Na poligo-
nal estão não só a antiga Colônia 
Agrícola Vicente Pires, como a 
Samambaia e a Vila São José. 
"Com o trabalho de campo e o 
georeferenciamento realizado 
pelo Exército poderemos definir 
com previsão quais terras per-
tencem de fato à União e às que 
são de propriedade do governo 
local", diz Barroso. 

Para o presidente da Asso-
ciação Comunitária, Dirsomar 
Chaves, o cadastramento coroa  

luta de mais de dez anos dos 
moradores do local. "Além disso, 
cria um vínculo do morador com 
o Estado." Ele garante que a 
comunidade está mobilizada pa-
ra participar do cadastramento. 

Dirsomar diz que a Arvips 
está concluindo o Estudo e 
Relatório de Impacto Ambien-
tal (EIA/Rima), primeiro passo 
para obter a licença ambiental e 
avançar na elaboração do pro- 

jeto urbanístico. Segundo o di-
rigente da associação, o 
EIA/Rima aponta para a ne-
cessidade de ampliar a malha 
viária do setor habitacional, 
que poderá contar com uma 
população até 80 mil habitan-
tes, o dobro da atual. A questão 
será debatida pelos moradores. 
Ele acredita que não será pre-
ciso demolir nenhuma casa, 
uma vez que poderão ser feitas 

compensações ambientais. 
Dirsomar defende que em 

breve Vicente Pires poderá ser 
transformada em região admi-
nistrativa, por ter vida própria. A 
área pertencente à União tem 28 
mil moradores, 130 chácaras 
intactas, 310 parceladas, 360 
unidades comerciais, sem contar 
os 170 boxes e bancas da Feira 
do Produtor. Mantém cerca de 
4,2 mil empregos diretos. 


